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� O IPCA-15 teve alta de 0,89% em agosto após avançar 0,72% em julho, informou o 

IBGE. Foi a maior alta para o mês de agosto de 2002. O índice acumula 5,81% no ano e 
9,3% nos últimos 12 meses. O maior impacto do indicador foi a energia elétrica que ficou 
5% mais cara. 
 

� O estoque da dívida pública federal subiu 1,24% em julho e fechou em R$ 5,395 

trilhões. Os dados foram divulgados pelo Tesouro Nacional. Houve emissão liquida de R$ 
24,37 bilhões, o que significa que o Tesouro vendeu mais títulos para se financiar do que 
resgatou papeis.   
 

���� A arrecadação de impostos e contribuições federais somou R$ 171,27 bilhões em julho, 

conforme divulgou a Receita Federal. O resultado é surpreendente, pois apresenta aumento 
real de 35,47% na comparação com o mesmo mês de 2020. Em relação a junho deste ano 
também o aumento foi alto, de 23,67%. Tudo já descontado a inflação. 
 

� O IPEA elevou a projeção do IPCA (Inflação oficial) para 2021, de 5,9% em junho, para 

7,1% neste mês (Agosto). No acumulado dos últimos 12 meses a alimentação no domicilio 
subiu 16%. Outros vilões são os combustíveis e energia elétrica. 
  

���� Também o banco Central através do relatório Focus estimou a inflação do corrente ano, 

agora, para 7,11%. Antes era previsto um índice de 7,05%. Ambos bem acima do teto da 
meta do governo federal que estabelecia um máximo de 5,25% na inflação. 
 

���� Os juros (taxa Selic) permanecem em uma previsão de 7,5% para este e para o 

próximo ano. A previsão do PIB continua numa perspectiva estável. Passou de 5,28% para 
5,27% no corrente ano. Mesmo com certa volatilidade o dólar mantém a expectativa de 
fechar o ano ao redor de R$ 5,10. 
 

� A CEF iniciou s distribuição dos R$ 8,1 bilhões de lucro do FGTS nas contas dos 

trabalhadores que tinham saldo no dia 31/10/2020. O valor correspondente a 96% do lucro 
total do ano passado, que foi de R$ 8,4 bilhões e ira para as contas ativas e inativas de 191 
milhões de trabalhadores até o próximo dia 31/08. 
 

� O INCC-M desacelerou de 1,24% em julho para 0,56% em agosto, conforme informou a 

FGV. A inflação acumulada nos últimos 12 meses arrefeceu de 17,35%, agora para 17,05%. 
A mão de obra apresentou variação nula no mês. 
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